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PROJETO DE LEI   nº  649           , 2003

Institui SEMANA DE PREVENÇÃO DO  ÁLCOOL NA FAMÍLIA

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - 
Fica instituída a SEMANA DE PREVENÇÃO DO ÁLCOOL NA FAMÍLIA.

Parágrafo único - Será promovida nas escolas do Estado de  São Paulo a cada trimestre.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

   



JUSTIFICATIVA
O objetivo desta propositura é chamar a atenção da sociedade para a importância do uso de drogas lícitas e criar um espaço para reflexão e conscientização em relação ao uso da droga considerada número 1 no consumo.

Bebidas alcoólicas são vendidas em qualquer lugar, sem nenhum controle,  a qualquer pessoa.

Vendidas livremente sem obedecer a nenhuma restrição, e consumidas muitas vezes dentro da própria família.

.

É muito mais barato comprar bebida alcoólica do que um litro de leite. E muito mais fácil do que um remédio com restrição de venda porque causa dependência.

Sabemos que a escola é o organismo social  que mais se aproxima do seio da família.  

A família e escola interagem, uma recebe da outra  influências

Ambas  sentem dificuldades em lidar com essa  nova e cruel realidade 

Droga lícita, a bebida alcoólica está sendo questionada mundialmente em função dos danos que causa à saúde e à sociedade, comparando-a com  as demais drogas ilícitas quanto aos seus efeitos perversos.

É atualmente considerado doença o uso compulsivo do álcool, uma vez que o  indivíduo emocional e mentalmente saudável tende a ter comportamentos que preservem  sua saúde, e a evitar os comportamentos “auto-destrutivos”.  Psicologia básica.

O tema tem merecido seminários e congressos nacionais e internacionais. 

Uma das dificuldades do tema é o chamado beber “excessivo” ou “ moderado”. É que, como todas as outras drogas, o indivíduo demonstra, inicialmente, um comportamento “moderado”, ou seja, começa com um consumo pequeno, poucas doses ou um ou outro copo, apenas  tendo  acesso à droga, para  depois  gradativamente aumentar  a freqüência e a quantidade ingerida.  

No Brasil, a  legislação sobre o assunto está atrasada, comparando-se com o que já existe na Europa.

  É verdade que aqui no Brasil  muitos projetos não passam pela aprovação de Plenário e, quando passam, são vetados.   E, finalmente quando chegam a ser aprovados e sancionados, tornam-se leis revogadas por Medidas Provisórias, como é o caso da MP que autorizou a propaganda de drogas lícitas em eventos esportivos.   Grande e lamentável  retrocesso.

Falta vontade política para uma ação mais abrangente, direta e eficaz.

A indústria da droga lícita é bilionária

Seus produtos não  alertam sobre os prejuízos que trazem. São consumidos  sob a influência de imagens associadas a elementos de forte significação, e portanto, de potente influência psicológica e de persuasão, como samba, futebol, apelos sensuais, juventude e o brasileiríssimo jogo de cintura.

Pasmem, nossa juventude consome drogas lícitas – o álcool, mais do que a juventude dos Estados Unidos, que é o maior consumidor mundial de bebidas alcoólicas. Por enquanto somos meros espectadores da infinidade de bares noturnos que se abrem e espalham pelas ruas da Capital e dos Municípios do Interior.

Assim, famílias de classe média acabam cedendo a que os filhos façam festas regadas à cerveja e outras bebidas  em suas próprias casas,  o que envolve  crianças de l5 e 16 anos 

que os pais não conseguem mais segurar. Todos saem a noite. Para onde vão?  Acabam se acomodando nas shopperias, que é o lugar para onde todo mundo vai.

Jovens são vistos bebendo nas ruas, fechando o trânsito. É um verdadeiro clima de festa.

Só que o álcool começa a estar presente na vida desses jovens por volta dos l4 anos, muitos com 8, 10 e 12 anos, possibilitando que se tornem dependentes.emocional e fisicamente.

 Inicialmente de  efeitos desibinidores e prazerosos, o consumo se transforma  para evitar o 

aparecimento dos sintomas psíquicos e fisiológicos indesejáveis da abstinência.

Mesmo que seja apenas de algumas horas.  Quem bebe sabe que não dá para segurar.

Entre jovens do sexo feminino cresce o consumo do álcool.  As faculdades já se preocupam em desenvolver programas de prevenção e redução de danos entre os estudantes.

                                 Os organismos internacionais e nacionais publicam dados de pesquisas e estudos, alertando para a necessidade de  medidas preventivas. 

                                 Atualmente o consumo de álcool é considerado epidemia mundial.

A quase totalidade dos jovens em pesquisa realizada em Belo  Horizonte revelou que acreditam poder parar a hora que quiserem. Acreditam que não correm risco nenhum.

                                  Para um mundo de incertezas e sem fé, onde existe a necessidade de reestruturação da família e da sociedade, a ingestão de bebida alcoólica funciona como um rápido alivio do stress, um happy hour.




A questão do “beber moderadamente” torna-se um mero artifício pelo qual se pode continuar bebendo

                                    Nas verdade, fazemos  vista grossa ao uso do álcool. Seria mexer com muitos interesses.começar a ver o que está acontecendo: famílias desestruturadas, crianças vítimas dae violência psicológica e física dentro das casas, ausências no trabalho, vida pessoal e social  destruídas




A falta de adequadas políticas de prevenção, que deveriam começar já na  infância, como alertam os organismos internacionais, tornam crianças e jovens cada vez mais vulneráveis ao consumo do álcool, sendo porta de  acesso às drogas de potencial de destruição mais rápido.




A destruição pessoal pelo álcool é lucrativamente mais lenta comparada com as drogas ilícitas, mas gerando um alto custo para a saúde pública com os tratamentos e internações.  




Em relação às escolas, muitas crianças chegam alcoolizadas nas escolas públicas, tendo antes parado em bares próximos  e comprado garrafas de bebidas.  Isso ocorre mesmo durante o dia.




As mulheres também se tornam vítimas do álcool e do preconceito social, uma vez que o álcool age mais rápido no organismo feminino e elas apenas tardiamente procuram ajuda..




É necessário alertar a população e fazer uma abordagem preventiva quanto ao hábito de consumir bebidas alcoólicas, hábito este que vem diminuindo a saúde e a expectativa de vida das pessoas, hábito que vem ameaçando uma geração de jovens e  crianças,




As estatísticas  revelam que  crianças cada vez mais cedo consomem bebidas alcoólicas, e que a própria família, inadvertidamente,  cada vez mais encara  com naturalidade o consumo do álcool, fazendo com que possamos antever  graves problemas em relação à educação e o futuro das crianças e dos jovens, se nada fizermos para reverter essa situação.  É importante que a escola possa estar atuando enquanto espaço de reflexão, promovendo informações e debates frequentes, trazendo toda a família para um trabalho conjunto, e nessa parceria enfrentar um dos grandes desafios da nossa época.



Pelo exposto, esperamos contar com o apoio dos meus Nobres Pares para a aprovação desta relevante medida.

O ÁLCOOL TAMBÉM É UMA DROGA - CUIDADO
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"A vida é um caminho que encontra muitas barreiras pela frente. A maioria das pessoas que batem nessas barreiras desistem, mas não e só isso que importa. O que mais interessa é que Existe pessoas que podem ajudar a desviar desses caminhos, entre os quais está o ANTIDROGAS, que com certeza ajuda muito a todos no crescimento saudável da vida dos jovens principalmente. Tenho apenas 17 anos e acho muito interessante esse tipo de campanha, ou esse tipo de pessoas que tem uma colaboração imensa. Parabenizo a todos vocês que realmente fazem o melhor por nós. 

Obrigado, e peço que continuem assim!!! Um grande abraço!" 

Comentário enviado por Ederson - RS 
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Um Alerta à Família Brasileira

DIGA NÃO
ÀS
DROGAS
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WWW.antidrogas.com.br 

Texto acima retirado de www.antidrogas.com.br

MATE SUA CURIOSIDADE SEM QUE ELA TE MATE – aprenda na escola sobre as características e efeitos da drogas.   Uma pessoa bem informada pode se defender.  A família também. O ÁLCOOL É A NOSSA PRIMEIRA DROGA.




Sala das Sessões, em   7/8/03




     a) JOSÉ DILSON - PDT
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